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um canteiro
uma bixa construtora

imagine ser seu material

canteiro aberto ovulando 
implorando pela penetração 

de formas férteis pulsantes

essa puta, essa bixa, essa viada, 
ela rodopia e QUER 

ser cena, ser mulher, 
ser composição poética, 

ser pau, ser performance,
ser pulso

ele é o boy que bate nesse terreno 
é mestre em fecundar esses buracos

ser seu sêmen 
é transformar-se em potência 

quando ele goza

o resto é prosa acadêmica
e ele me fez poesia 

Atenção:
o texto a seguir contém poesia, narrativa em primeira pessoa, 

memórias íntimas, depoimentos, nenhuma referência em autoridades 
intelectuais, conhecimento construído pela experiência, e Eros.

Priscilla Toscano é performer, atriz, 
dançarina, arte educadora, diretora 
do Desvio Coletivo e embucetada 
no Teatro da PombaGira.



Nos encontros de trabalho com Marcelo Denny ele sempre dizia que eu era seu “canteiro de 
obras”. Em 2018 fui aprovada para realizar o mestrado no Programa de Pós-graduação em 
Artes Cênicas na ECA/USP e ele era meu orientador. Tínhamos planos bastante ousados 
para nossa pesquisa e por isso Denny gostava de se referir a ela como seu “canteiro de 
obras”. Isso porque ele tinha desejo em propor formas não convencionais de se fazer e 
orientar pesquisas. Porque o Marcelo Denny que eu conheci estava bem cansado das 
caretices. E romper com as caretices era o que fazia seu sangue circular nas veias. E romper 
com as caretices era algo que nos conectava em uma amizade de uma década. Para além 
das parcerias em diversos trabalhos, performances e viagens, estávamos sempre juntos 
em festas de aniversário, carnavais, anos novos e em finais de semana em um rolezinho 
qualquer.

Se estamos aqui dedicando a ele homenagens, escrevendo, criando, performando incessantemente, 
preparando materiais e rompendo com caretices é porque esse cara nos deixou aqui no mais 
alto grau performático, com mil provocações, e disritmias artísticas subversivas. Estamos 
tratando de uma das mentes mais brilhantes que o campo da performance, da cenografia e da 
direção de arte assistiu gozar. Seus olhos enxergavam visualidades fascinantes. Sempre que 
podia, Denny fugia do verbo e construía imagens banhadas em potência estética. Era dono de 
um conhecimento invejável. Dominava materiais e infinitas formas de plasticidade. Era um acervo 
ambulante de referencias. 
Temperava todo esse conhecimento com as mais violentas e maravilhosas citações filosóficas. 
E não poupava delicadeza para tanto. Porções de afeto com tudo e com todes.

       E como ele mesmo se auto referia: 
“não estou aqui para ser um brocha acadêmico”. 
E ele não era. Era um artista desses que sobra e transborda. E eu estou certa de que esse 
conjunto de qualidades fazia de Denny um gênio simplesmente pelo fato de que nada disso estava 
desconectado do seu desejo em PERTURBAR.   
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Denny tinha a característica nata de um performer: 
querer subverter. Nas chances mínimas ele 
salpicava a pólvora da subversão. Uma de suas falas 
que eu mais amava era “a arte contemporânea vive 
na constante busca da transcendência, mas nem 
toda arte contemporânea consegue subverter, pois 
a subversão a coloca no próprio risco de deixar de 
ser arte”. E era nisso que a gente surfava e delirava: 
correr riscos, subverter, perturbar. E era nesse lugar 
que pensávamos nossa pesquisa de mestrado. 
Denny não separava ou pelo menos não queria 
separar a vida artística da vida acadêmica, porque 
de fato não enxergava essa cisão. Sua prática era 
sua teoria, sua teoria sua prática e a experiência 
pesquisa viva. Como potência imagética.   



 livros livros e boysboys
se por acaso 
morrer do coração 
é sinal que amei demais

Rita Lee 

Sou uma dessas pessoas que teve a sorte de 
ter Marcelo Denny sempre por perto. Seja com 
o Teatro da PombaGira, com o Desvio Coletivo 
ou em tantos outros projetos, foi uma grande 
sorte trabalhar com ele. E também tive a sorte 
de ser sua amiga. Ser amiga íntima do Denny 
significava trocar nudes dos boys que pegávamos 
e como Denny era “a favor da p.e.g.a.ç.ã.o” 
nosso histórico de conversas do whatsapp era 
uma delícia - Denny só pegava boy magia. As 
melhores memórias que tenho com ele são de 
nossas viagens pelo Brasil quando fizemos o 
Palco Giratório - SESC em 2014, e ao longo da 
última década para várias cidades fora do país. 
Existem duas singularidades que eram sempre 
muito presentes em nosso tempo livre: 
1ª    depois de um dia cansativo de produzir e 
perforder-se, o que fazíamos era visitar livrarias. 
Quantas e quantas livrarias percorri com Denny 
nesse mundão. Cada visita a uma livraria com 
Denny era uma aula. A que ele mais amava é 
a livraria que fica no Centro Pompidou. Mesmo 
quando eu estava lá sem ele, fazíamos ligação 
de vídeo para que eu mostrasse as prateleiras 
com livros de performance e afins que eu havia 
encontrado. Tudo que comprava pra mim, 
comprava para o Denny. Agora esses livros 
estão no gigantesco acervo do Denny na ECA. 
2ª    em todas as nossas viagens havia o momento 
“boy”. Denny vibrava sempre que voltávamos 
para o hotel com um “crush”. Era impossível 
não vadiar com Denny. Nós dois juntos éramos 
especialistas. E pegamos geral. Leram? 
PEGAMOS GERAL. E ele sempre com o boy 
mais gostosinho do rolê. Ele encantava aonde 
quer que chegasse. O menino das tatuagens 
coloridas, barba sexy, cabelo impecável, camisa 
descolada e um copo de cuba libre nas mãos. 
Arrasou corações. A diversão continuava no dia 
seguinte quando no café da manhã narrávamos 
nossas aventuras. A cereja do bolo era mostrar 
a cueca roubada do boy - uma brincadeira 
inventada por Denny que praticamos nos nossos 
melhores momentos – hoje o artista Marcelo 
D’Avilla cuida do acervo dessas cuecas. O 
projeto de Denny era fazer um grande patchwork 
com elas.

Tem que ter 
muita coragem 
para ser 
Marcelo Denny



De todas as cidades que conheci com Denny, Tóquio foi a cidade onde mais o vi com os 
olhos brilhando. Conhecer a capital do Japão era um grande sonho dele. Andamos muito pelas ruas e em uma 
dessas andanças, falando sobre as perseguições que sofri quando caguei na foto do Bolsonaro em 2016 com a 
performance Máfia do Desvio Coletivo, entramos no assunto sobre tentativa de criminalização de performances, 
pois no período que fizemos essa viagem eu respondia a duas denúncias que estavam sendo investigadas pela 
polícia civil. Andando pela Omotesando (rua conhecida como a Champs Elysées de Tóquio e que Denny pirava), 
começamos a lembrar de nomes de algumas outras performers mulheres que também foram perseguidas, 
inclusive criminalmente, por suas performances. E como todas as nossas conversas sempre convergiam para 
a vontade “acabar com toda essa caretice” nas artes, na academia, no sexo e/ou na vida, sempre pensávamos, 
portanto, em possíveis ações performativas. Acontece que nesse dia Denny disse “isso tem que ser um mestrado”.
Eu fiz todo ensino fundamental e médio em escola pública. Quando entrei na universidade em 2005 para fazer 
artes cênicas no Instituto de Artes da UNESP me dei conta que a universidade pública, apesar de seu discurso 
em prol das diversidades, é um lugar elitista e está bem pouco atenta ao abismo educacional que se cultiva 
no Brasil. Me formei em 2008 e sai de lá sem nenhuma vontade de ir para a pós-graduação ou seguir carreira 
acadêmica. Mas essa conversa com Denny em Tóquio mudou tudo, porque Denny queria “um canteiro de obras”. 

infarto

Foi o Marcelo D’Avilla que me acordou com um péssimo telefonema 
na manhã do dia 31 de agosto de 2020. Com ar confuso e angustiado 
disse que Denny estava em uma ambulância sendo levado para a Santa 
Casa de Misericórdia. Eu estava sonolenta tinha dormido pouco pois, 
justamente na noite anterior, estava escrevendo um texto para 
o mestrado inspirada em uma das últimas reuniões de orientação 
que tivemos por telefone (não estávamos nos encontrando 
presencialmente por conta da pandemia). Saltei da cama e em menos 
de 10 minutos estava a caminho do hospital. Como moro muito perto, 
fui a primeira a chegar e buscar por informações. Não pude entrar 
na ala em que Denny estava sendo atendido pois havia com ele a dona 
Carmem, a vizinha que o socorreu quando ele gritou por ajuda. 
Sentei-me e fiquei esperando por notícias.  Avisei aos amigos mais 
próximos. Então chegou Denise Fujimoto, a companheira número um 
de Denny. Que infinita espera. Não tenho costume de rezar e Denny 
odiaria que eu rezasse então não rezei. Mas minha cabeça só pensava 
na vida, na vida que vivemos, no que fizemos juntos e em tudo que 
ainda tínhamos a fazer. Pensei no texto que havia escrito na noite 
anterior e que tínhamos combinado de ler juntos em um passeio 
pelo minhocão. Sentada em uma escada olhando para a entrada do 
pronto atendimento lembrei da viagem que fizemos a Tóquio em 2017, 
quando Denny me intimou a escrever um projeto de mestrado. 
Eu tinha certeza de que iria vê-lo em breve.  Estava ansiosa esperando 
dona Carmem aparecer pela porta dizendo que poderíamos entrar. 
Preparei um discurso na minha cabeça. Uma mini bronca que daria 
nele ao entrar no leito onde estaria repousando do susto. Dona 
Carmem saiu, veio até mim e Denise. Naquela manhã recebemos a pior 
notícia possível. 
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a escrever 
uma pesquisa 
de mestrado é 
porque se trata 
da consequência 
de uma história 
que estava 
desenvolvendo 
com Denny. 
Acredi távamos 
n e s s a 
i n v e s t i g a ç ã o 
como uma forma 
de resistência. 
Se o assunto 
era inédito ou 
não, pouco nos 
i n t e r e s s a v a . 
O que nos 
i n t e r e s s a v a 
era a forma. 
A forma como 
abordaríamos o 
assunto. 

 A visualidade que isso poderia ganhar. Sabíamos que se não existisse a Priscilla Toscano, 
que se não existisse o Marcelo Denny e que se não existisse a relação entre nós, não existiria 
aquela pesquisa. Um dos nossos principais objetivos era a própria investigação em si: a 
escolha de uma outra forma possível. E tínhamos muito claro que essa escolha partiu de um 
posicionamento político que elege a experiência como eixo principal. Não queríamos uma teoria 
que explica. Denny e eu falávamos o tempo todo em romper com a estrutura clássica acadêmica, 
com o modo hegemônico de produção acadêmica. Apostávamos no poder do discurso do artista. 
Acreditávamos que existem outras epistemologias nos artistas e que mais importante do que se 
construir pesquisa é construir conhecimento. 
 É por isso que Denny me indicou as disciplinas da Prof. Dra. Marilia Velardi. Eu caí de 
cabeça nas aulas dela. Tenho um caderno com a notações dessa aula que Denny adorava. 
Em nossas conversas de orientação eu sempre levava esse caderno e Denny sempre dizia 
“temos que compartilhar isso com outras pessoas”. Ele estava sempre muito empolgado com 
essa possibilidade de construir conhecimento por outros métodos, sem os “gessos” que insistem 
em afirmar que para que o conhecimento seja científico, verdadeiro e validado ele precisa 
necessariamente seguir a lógica positiva da ciência. Uma lógica dominante de ciência que se 
sustenta através de dogmas. Em um de nossos encontros chegamos a listar esses dogmas 
para tê-los sempre “frescos” na mente para não corrermos os riscos de cairmos neles (afinal 
são extremamente tentadores dentro da vida acadêmica, modelinhos que colocam na esteira 
de produção qualquer pesquisa). Trouxemos a Prof. Marilia Velardi e a grande performer Bia 
Medeiros para a mesa da qualificação. Foi um escândalo! 
 A qualificação foi um momento no qual Denny e eu vibramos e passamos a nos 
engajar com  ainda mais certezas em nossa proposta. Saímos de lá felizes com o caminho 
que escolhemos, dispostos a seguirmos com o que estávamos chamando de metodologia 
performativa, decididos a fazer da dissertação um guia performativo dentro de um livro objeto. 



Sim um livro objeto, Denny sempre com a visualidade. Em 
nossa última orientação presencial combinamos de agendar 
uma visita à biblioteca da ECA para vermos as dissertações de 
mestrado/doutorado defendidas nas artes visuais para buscar 
referências de trabalhos que seguem essa proposta de serem 
objetos artísticos em si. Queríamos construir um livro objeto 
em formato de bolsa (por fora uma bolsa e por dentro uma 
vagina) dentro dele haveria um texto dividido em duas partes 
que seria todo construído em forma de ficção e no final, em uma 
pequena repartição da bolsa/vagina, estaria o pequeno guia de 
performance urbana para mulheres emputecidas. E por isso ele 
dizia “Priscilla, você é meu canteiro de obras, vamos arriscar e 
então se conseguirmos defender um mestrado nesse formato, 
vou passar a incentivar outras pesquisas nessa mesma linha”. 
E então veio a pandemia. Cancelamos a ida a biblioteca. 
E aí Denny morreu. 
Estávamos em um momento ótimo do trabalho e seria 
extremamente doloroso ter que agora modificá-lo para ajustá-
lo as limitações acadêmicas. É por isso que eu desisti do 
mestrado. Não apenas porque não acho justo que uma mudança 
nesse nível me seja solicitada, mas principalmente porque não 
acho ético alterar aquilo que Denny e eu construímos. Não se 
trata de não querer alterar as ideias de um professor/artista 
que abandonou o trabalho por uma licença ou perda do cargo. 
Trata-se de alterar um trabalho de alguém que faleceu de 
maneira abrupta. Não é fácil renunciar a um título de mestrado 
que leva o nome dessa universidade, principalmente porque 
trata-se de um local onde jamais pensei em pisar. Venho de 
uma família pobre, meu pai faleceu no início dos anos 90, vítima 
da AIDS, morreu em um hospital público sem ter chance a um 
tratamento. Minha mãe trabalhou a vida inteira como faxineira, 
babá, balconista, passadeira e ela nunca achou que suas filhas 
fariam uma faculdade, muito menos uma pública. Realizar um 
mestrado na USP era algo fora de minhas expectativas. Mas não 
fora das expectativas de Marcelo Denny. Ele concordava que 
expor “detalhes pessoais” eram mais do que necessários 
pois entendia que minha pesquisa em performance é 
parte disso. Renunciei ao título de mestrado, mas não a 
pesquisa. 
Denny, só eu sei tudo o que vivemos e dissemos um para o 
outro. Você ajudou a construir essa performer que está aqui. 
Cada passo de aqui em diante tem você. Em cada cena, cada 
dança, cada performance, cada texto, cada objeto que eu 
construir, cada foco de luz que eu me posicionar para arrancar 
algo da buceta, você estará lá. Você se foi e me deixou aqui 
grávida dessa rebeldia. 

Estou aqui para subverter e dizer NÃO sempre que quiserem 
diminuir o Eros do meu trabalho. Obrigada por me ensinar isso. 
Seu canteiro de obras segue aqui, produzindo e perturbando. 
Essa é a batida da sua obra.  Essa é batida do seu coração. 


	16 CAPA 14 - Canteiro de Obras
	Página 64

	16 14 - Canteiro de Obras

